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APRESENTAÇÃO 
 
 

O livro Conhecer para Amar e Respeitar a Nossa 
História é um material de apoio, que visa incentivar e auxiliar 
no ensino sobre os diferentes aspectos do nosso município. 
Na primeira edição, em 2010, o livro teve a importante 
função de lançar o projeto Conhecer História desafiando a 
todos os envolvidos com o ensino-aprendizagem acerca da 
questão local. O projeto Conhecer História nasceu com o 
propósito de se inovar, a cada ano, através do trabalho 
contínuo de pesquisa realizado pelo Museu de Portão e a 
parceria com cada escola da rede de educação. 

Em 2010, realizamos passeio com todos os professores 
da rede municipal de educação (zona rural e urbana) a fim 
de que os mesmos tivessem uma idéia da diversidade e da 
realidade de cada localidade ou bairro portonense. Ao longo 
do mesmo ano desenvolvemos, junto aos professores do 4° 
ano, o curso Estudar para Conhecer e Ensinar a Nossa 
História, onde, além de palestras sobre a história local os 
professores compartilhavam experiências de sala de aula e 
eram responsáveis por desenvolver novas pesquisas sobre 
sua comunidade escolar. No final do curso essas pesquisas 
passaram a fazer parte do livro do ano seguinte. 

Também fez parte deste projeto o Seminário de História 
- Conhecer para Compreender a Nossa História, com 
temática voltada para a história local e regional. No final de 
2010 foi possível reorganizar este material, atualizando as 
informações e ainda elaboramos em conjunto com os 
professores um polígrafo com diversas sugestões de 
atividades baseado nas experiências de cada um (a). 

Entre os objetivos deste projeto queremos viabilizar o 
fortalecimento da identidade cultural individual e coletiva, 
reforçando o sentimento de pertença e auto-estima, 
estimular a apropriação e o uso, pelos alunos, do Patrimônio 
Histórico Cultural que a cidade detém e pelos quais também 
são responsáveis. 
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Também promover o senso de responsabilidade e de 
cidadania através da valorização da história local, gerar a 
produção de novos conhecimentos sobre a dinâmica cultural 
e seus resultados, incorporando-os às ações de 
identificação, proteção e valorização do patrimônio cultural 
no nível das comunidades locais e das instituições 
envolvidas, além de incentivar a pesquisa e o levantamento 
de dados e a produção sobre história local. 

Desta maneira, o projeto Conhecer História pretendeu 
relacionar o saber histórico, como um campo de pesquisa e 
de produção do conhecimento juntamente com o saber 
formal escolar, os programas curriculares e a possibilidade 
do conhecimento produzido no espaço escolar, da 
comunidade em que está inserida e do seu cotidiano. 

As cidades e os bairros possuem trajetórias próprias e 
particularizadas que precisam ser identificadas e vitalizadas 
pela ação do relato - memória fortalecendo a consciência 
histórica, o sentimento de pertencimento, de identidade ï 
todos elementos fundamentais para a formação da cidadania 
almejada para todos, numa sociedade inclusa e realmente 
democrática. 

Nesta edição, esperamos que vocês, alunos e 
professores, dêem continuidade a esta caminhada 
colaborando com suas experiências e estudos, visando 
também o seu exercício de cidadania e, ao mesmo tempo, 
contribuindo para a construção histórica do município de 
Portão.  

 

 

 

 

 

 

 

as  autoras 
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PORTÃO 

 

 

O município de Portão localiza-se, privilegiadamente, 
entre o Vale do rio Caí e o Vale do rio dos Sinos, na região 
metropolitana. Na região houve indícios de ocupação por 
povos indígenas, mas a ocupação efetiva ocorreu com a 
chegada dos portugueses no século XVIII, quando 
começaram a se fixar nessas terras assumindo o 
compromisso de as tornar produtivas. 

No século XIX a ocupação foi intensificada por 
descendentes alemães, que introduziram uma nova 
mentalidade no que se refere à posse da terra, produção e 
mão-de-obra branca e livre, contrapondo-se ao latifúndio 
monocultor escravocrata. 

Em 1909, a chegada da ferrovia possibilitou que 
Portão estabelecesse relações comerciais com diversas 
regiões do Rio Grande do Sul e outros estados do Brasil. A 
ferrovia colocou Portão na rota dos grandes centros 
produtores e consumidores, possibilitando uma importante 
movimentação comercial no município. Após a instalação da 
ferrovia, as atividades econômicas se diversificaram. 

Nos anos sessenta houve a desativação da linha 
férrea e, um visível crescimento do setor coureiro e 
calçadista, que encontrou na produção do tanino, extraído 
da acácia negra, um aliado para desenvolver-se. Nos anos 
seguintes, o município cresceu tanto economicamente 
quanto demograficamente. Nesse processo, recebeu muitos 
novos moradores, oriundos principalmente de regiões cuja 
descendência italiana e polonesa se sobressaiam. É 
seguindo o curso da história portonense que se afirma: o 
maior patrimônio de Portão é seu povo! 

Incentivando o fortalecimento cultural através da 
integração e paz entre os povos é que o município tem como 
expoente das atividades festivas a VOLKSFEST (Festa do 
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Povo), que ocorre sempre no mês de outubro, nas 
comemorações de aniversário de emancipação de Portão. 

Dos primeiros tempos, a cidade conserva muitos 
elementos culturais, deixados pelos nossos antepassados, 
que permeiam o dia-a-dia dos habitantes. No folclórico 
gauchesco, nas comunidades de origem portuguesa e 
alemã, nas de descendência italiana, polonesa, quilombolas 
ou de origem asiática, se manifesta a inspiração da contínua 
luta, trabalho e cultura desse povo. Isto porque o portonense 
acredita que é na diversidade que o povo se identifica e se 
fortalece, formando um belo mosaico humano que integra 
dois dos principais vales do Rio Grande do Sul. Portão! 
Entrada para o Vale da Felicidade. 
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PORTÃO - ORIGEM DO NOME 
 
 

A origem do nome da cidade de Portão deve-se ao 
fato de que, entre os anos de 1788 e 1789, por 
recomendações do governo imperial, fosse construído um 
grande portão que serviria para separar as localidades e, 
impedir que o gado criado na Estância Velha escapasse pelo 
arroio, em direção ao Rincão do Cascalho. Outra importante 
função deste portão era o de controlar a movimentação 
escrava, nos limites da Feitoria do Linho Cânhamo, bem 
como impedir ou controlar o contato dos mesmos com as 
comunidades locais. 

Nesse período, a atual Rua Julio de Castilhos era 
apenas uma picada e foi nas proximidades do arroio que 
ergueram o histórico portão. O local ficou conhecido por ser 
muito usado como referência, pelos viajantes e tropeiros, 
além da população local. Nas proximidades do dito portão os 
viajantes costumavam parar e descansar as tropas. Era nas 
águas limpas do Arroio Portão (arroio Correa na época) que 
esses viajantes se abasteciam de água e descansavam, 
para depois, seguirem viagem, tanto os que iam rumo a 
serra, quanto os que seguiam em direção a capital ou litoral.  

Segundo registro bibliográfico, nos primeiros tempos o 
portão ficava trancado, sendo aberto por um guarda, que 
morava nas proximidades, e controlava o fluxo de 
transeuntes. Pouco antes da chegada dos alemães, a 
principal produção da Feitoria do Linho Cânhamo1 havia sido 
encerrada, desta maneira, foi possível utilizar como 
alojamento as benfeitorias nela existentes e que, por sinal, 
serviram como abrigo inicial, pois as plantações dos 
escravos forneceram os primeiros gêneros alimentícios para 
os imigrantes.  

 

                                                
1
 Fibra vegetal que servia para fazer cordas e velas para embarcações. 
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LOCALIZAÇÃO E DADOS DO MUNICIPIO DE PORTÃO 

 
 Portão se situa entre as Coordenadas 29Á 7ô S e 51Á 24ô W 
Gr. Conforme a rocha predominante encontrada no subsolo da 
região (arenito), A cidade pertence à região geológica denominada 
Depressão Central. O município também integra a Região do Vale 
do Rio dos Sinos, pois a maioria dos seus arroios deságua no Rio 
dos Sinos. Em 1989, o município integrou-se na Região 
Metropolitana de Porto Alegre. 
Principais acessos para chegar a cidade: 
- RS 240 (vindo pelo leste, pelo município de São Leopoldo ou 
Estância Velha. A sudoeste, quando vindo de Montenegro) 
- RS 122 (vindo pelo oeste, do município de São Sebastião do 
Caí) 
- BR 386 (vindo ao sul, passando por Nova Santa Rita) 
Através da travessia na Balsa do Rio do Sinos (vindo a sudeste, 
no município de Sapucaia do Sul)  
Número de habitantes: 30.920 (2010)  
Área total do município 157,40 Km² 
Área urbana 22,37 Km²  
Área rural 133,28 Km² 
Área industrial 1,75 Km²  
Os municípios que fazem limite com Portão são:  
Norte: São José do Hortêncio; 
Nordeste: Lindolfo Collor e Ivoti; 
Leste: São Leopoldo e Estância Velha; 
Sudeste: Sapucaia do Sul; 
Sul: Nova Santa Rita; 
Oeste: Capela da Santana 
Noroeste: São Sebastião do Caí.  
 

   
 

 
 

 
 

 
 
 

 
Localização da Região e do Município no Estado do Rio Grande do Sul 
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CAPÍTULO I 
 

CARACTERÍSTICAS FÍSICAS DO MUNICÍPIO DE PORTÃO 
 

GEOMORFOLOGIA DE PORTÃO 

 

 Geomorfologia é a ciência que estuda o relevo da 
superfície terrestre, sua classificação, descrição, natureza, 
origem e evolução, incluindo a análise dos processos 
formadores da paisagem. 
 Dentro do RS, Portão se situa na Região 
Geomorfológica Depressão Central que é composta pela 
rocha sedimentar Arenito de formação Botucatu. Esse 
arenito foi se formando num período de tempo (milhões de 
anos) em que o RS era um grande deserto. Assim, as 
rochas que ficavam em torno da Depressão, acabaram se 
desintegrando e partículas delas viraram fragmentos 
minúsculos como a areia, e se acumularam na depressão. 
Depois destas partículas se juntarem, surgiu o arenito.  
 No Rio Grande do Sul, há milhões de anos, no 
Período Jurássico (Era dos Dinossauros) houve uma 
movimentação tectônica (como se fosse um grande 
terremoto) que acabou abrindo uma imensa fenda no solo. 
Esta fenda derramou lava por cima das rochas de arenito. A 
lava esfriou, ficou muito dura e escura e formou a rocha 
basalto. 
 Portão apresenta estes dois tipos de rochas: arenito 
(conhecido popularmente como pedra grês) e basalto (brita 
escura). 
 Quanto ao relevo do município, as áreas inferiores a 
20 metros de altitude constituem os banhados e várzeas dos 
cursos dô§gua. Como comparativo, o litoral situa-se a 20 
metros de altitude. 
 Em Portão, predominam as áreas mais baixas com 
alturas entre 40 e 80 metros (comparadas com o nível do 
mar). Nestas áreas mais planas, observa-se o leito dos 
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arroios e rios. Alguns arroios como o Noque e Aroeira tem 
suas nascentes nestas áreas mais baixas.   
 As áreas mais altas do relevo (altitudes entre 100 e 
200 metros) encontram-se ao norte do município onde se 
formam um conjunto de morros, que podem ser chamados 
de Testemunhos, pois definem até onde o derrame de lava 
(basalto) ocorreu. São nestes morros que encontramos a 
rocha magmática basalto, sobreposta ao arenito. Nestas 
elevações encontram-se as nascentes dos arroios Macaco 
Branco, Cascalho e Bom Jardim. 
 Também há alguns morros com altitudes de 100m a 
oeste do município, porém em menor número.   
 O ponto mais alto do município tem 204 metros: Morro 
do Macaco Branco. Situa-se na localidade de Macaco 
Branco. Não é considerado de grande altitude, se for 
comparado com o pico mais alto do estado, o Monte Negro 
(situado em São José dos Ausentes) que tem 1.403 m. 
 A altitude mínima encontrada em Portão, fica nas 
margens do Rio dos Sinos, com apenas 7 metros. 
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ARROIO PORTÃO 
Ernani Nunes 

 
 

Sentado à sombra do rancho, 
Numa tarde ensolarada, 
Olhando pra criançada, 

Que brincava no terreiro, 
Bombeei para o horizonte, 

Lembrei dos tempos de ontem, 
E o que eu fazia de primeiro. 

 
.......... 

 
E me veio na memória, 
O lugar onde morava, 

O arroio onde brincava, 
Nos meus tempos de guri, 
Naquelas areias brancas, 
Deslizava das barrancas, 
Pra mergulhar junto a ti, 

 
......... 

 
Falo de ti meu arroio, que um dia foi condenado, 

Morreu sem ser sepultado, levou contigo a esperança, 
Hoje as nossas crianças, conhecem somente as histórias, 

Que guardado na memória, de algum vivente saudoso, 
Que fala de um rio piscoso, das traíras mui ariscas, 

E do lambari pra isca que desfilava orgulhoso. 
 

......... 
 

Querido arroio Portão, foste portal de entrada, 
Acompanhaste a chegada, de nosso desenvolvimento, 

Que o homem sem sentimento, buscando colher riquezas, 
Te encheu de impurezas, dando início ao sofrimento. 
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Morreu o peixe, o banho, morreu nossas brincadeiras, 

Nossas farras domingueiras, pescarias imortais, 
A saudade me maltrata, perdi o peixe de prata, 

E o tempo não voltou mais. 
 
 

........... 
 
 

Me sinto o maior culpado, sem ter culpa deste feito, 
Mas não tinham o direito, de um dia tirar-lhe a vida, 
Percorro teu leito agora, sinto tua alma que chora, 

Na tartaruga escondida. 
 
 

........... 
 
 

E o preto de tua água que flui de nossos curtumes, 
Exterminaram os cardumes, que nunca mais voltarão, 

E tu arroio Portão, água pura de minha infância, 
Será a eterna lembrança de quem um dia te conheceu, 

A vida é água corrente, e como é difícil o presente, 
Pra quem no passado viveu. 

 
 

.......... 
 
 

Dizem que as águas passadas, não podem mover moinhos, 
Mas ainda existem caminhos que poderão ser traçados, 

E juntos de braços dados, com fé, amor e esperança, 
Vamos buscar aliança junto aos órgãos competentes, 
Preservar nossas nascentes, nossa terra, nosso ar, 

Tentando recuperar o que tiraram da gente. 
 



 19 

HIDROGRAFIA DE PORTÃO 

  
Hidrografia é a ciência que pesquisa e mapeia todos os 

reservatórios de águas naturais, de um determinado lugar.  
O território de Portão se localiza no divisor de duas 

bacias hidrográficas: a Bacia do Rio Caí e a Bacia do Rio 
dos Sinos. 

Da Bacia do Rio Caí, passa pelo município um 
importante tributário que é o Rio Cadeia. Sendo o limite 
natural, entre Portão e São José do Hortêncio, ao norte. 
 Deságuam neste rio, os arroios Serraria (deságua ao norte 
do município), Cadeinha (divisa a noroeste, com São 
Sebastião do Caí), Macaco Branco (com suas nascentes na 
localidade de Macaco Branco) e o arroio Capivara, com 
nascentes na localidade Sertão Capivara. O Rio Cadeia, 
segundo dados do Comitê Caí, já entra no município de 
Portão, com suas águas bem comprometidas pela poluição 
industrial, (na sua maioria curtumes e matadouros de 
animais) oriundos de outras cidades. 

  A maioria destes arroios pertence a Bacia do Rio dos 
Sinos. Estes por sua vez, estão subdivididos em 3 sub 
bacias que são numeradas, conforme organização do 
Comitesinos2.    

  Sub Bacia n° 3 Arroio da Estância: A sub Bacia nº. 
3, compreende uma área de 45,99 km². O arroio Estância 
contribui diretamente ao Rio do Sinos. Percorre o sentido 
oeste-leste, localiza-se ao sul do município, fazendo divisa 
municipal com Nova Santa Rita. Este recebe alguns cursos 
dô§gua em seu leito, entre eles, o Arroio das Palmas, com 
nascentes situadas na localidade de Fazenda das Palmas. 
Além disso, tem suas nascentes no município, na localidade 
de Sanga Funda.  

São utilizadas suas águas para dessedentação de animais, 
irrigação de hortaliças, diluição e afastamento de despejos 
domésticos, industriais e rurais.  

                                                
2
 Comitesinos: Comitê de gerenciamento da Bacia Hidrográfica do Rio 

dos Sinos. 
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  Sub Bacia n° 4 Arroio Boa Vista: Compreende uma 

§rea de 45,70 kmĮ. Recebe cursos dô§gua nos sentidos norte 
e sul. Destacam-se os Arroios Aroeira e Figueira, como seus 
tributários. Tem suas nascentes no limite oeste do município, 
percorrendo o sentido norte-sul e oeste-leste. Deságuando 
diretamente no Rio dos Sinos. Drena parte da sede urbana 
do município, onde se desenvolvem algumas atividades 
industriais.  

  Suas águas são utilizadas para irrigação de hortaliças, 
aquicultura, dessedentação de animais, diluição e 
afastamento de despejos domésticos, industriais e rurais. Há 
desmatamento significativo em suas nascentes. 

  Sub Bacia n° 5 Arroio Portão: Compreende uma 

área de 114,26 km². É a principal microbacia hidrográfica do 
município, pois agrega diversos e significativos arroios. Suas 
nascentes localizam-se ao norte, no município de Ivoti. 
Atravessando os Municípios de Estância Velha/Portão, 
recebendo em todo percurso, quantidades significativas de 
efluentes industriais e esgoto cloacal. Em Estância Velha 
tem o nome de Arroio Estância Velha. 

   Em Portão o arroio recebe quatro de seus cinco 
afluentes principais. Estes afluentes, muitas vezes, já estão 
poluídos e agravam a situação do arroio principal. Depósitos 
de lixo, próximos às margens do arroio, constituem outro 
meio de contaminação. 

   Devido a todos estes fatores, este curso d'água, que 
tem sua foz na margem direita do Rio dos Sinos, está 
bastante comprometido e a aparência das águas denuncia 
as graves alterações causadas pelos poluentes no meio 
aquático. Estas alterações, incluem transparência, ph, 
oxigênio dissolvido na água, etc., afetando diretamente flora 
e fauna existentes nas proximidades. 

 
Afluentes da margem esquerda do Arroio Portão: 
 
Arroio Nabinger: nasce na vila Boa Saúde, em São 

Leopoldo. Percorre aproximadamente 4,5 km de extensão 
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em terras pouco habitadas. Encontra-se em situação 
bastante favorável. Há substituição da mata ciliar em alguns 
trechos. 

Arroio Bopp: origina-se ao norte da vila Ouro Verde 
em Portão. Recebe despejos de produtos químicos 
industriais e esgoto cloacal de dois bairros. Não possui mata 
ciliar em quase toda sua extensão, que é de 5,5 km. 

 
Afluentes da margem direita: 
 
Arroio Cascalho: nasce em Portão, atravessa o bairro 

Rincão do Cascalho. Recebe efluentes industriais de 
algumas empresas e esgoto cloacal do bairro. Percorre 12,5 
km de extensão. Recebe águas de outro arroio durante seu 
curso: o Arroio Bom Jardim (nasce na localidade de Bom 
Jardim).  

   Arroio Noque: nasce próximo a divisa de Portão e 

Capela de Santana. Atravessa a zona central de Portão e 
desemboca no Arroio Portão, no final da Vila Trilhos na rua 
São Pedro. É o afluente mais poluído, por receber o esgoto 
cloacal do Hospital de Portão. Joga-se lixo diretamente no 
arroio e há extração de areia, do leito deste arroio em alguns 
trechos. Percorre aproximadamente 9,2 Km de extensão. 

Também é tributário do Arroio Portão (dentro do 
município), o Arroio Bonito. O Arroio Sanga do Schuck, (que 
se torna um banhado ao longo do Arroio Portão) deságua na 
divisa com São Leopoldo.  

 Banhados 

 Os banhados retêm os elementos poluidores através 
de sua vegetação. Além disso, amenizam problemas de 
enchentes e secas, funcionando como esponjas, regulando 
a liberação de água. Dentre os banhados que se destacam 
na região temos: 

Sanga do Schuck: banhado do Arroio Portão, situado 

na localidade de Morretinhos. 
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Banhado situado junto ao Arroio Cascalho: neste 

local alguns trechos foram aterrados, gerando alguns 
problemas na área. 

Banhado do Melrão: próximo a foz do Arroio Portão no 
Rio dos Sinos. Há muitos anos parte do Arroio Portão foi 
canalizado e grande parte deste banhado secou. 

 
O ARROIO PORTÃO 
 

A História do município de Portão está intimamente 
ligada a existência do arroio Portão. Foi nas imediações 
desse arroio que construíram o portão que denominou a 
cidade. 

Inicialmente este arroio era chamado de arroio Correa, 
mas popularizou-se em função do dito portão que servia de 
ponto de referência para moradores, tropeiros e viajantes. A 
água do arroio Portão já foi limpa e potável. É por isso que 
os viajantes usavam o entorno do arroio para descansar e 
para abastecer-se de água. Muitos moradores ainda 
lembram que brincavam, refrescavam-se e pescavam no 
arroio Portão. 

Nas últimas décadas, a água do arroio Portão tem sido 
motivo de preocupação, pois o índice de poluição extrapola 
o aceitável. Por conta disso é um dos responsáveis pela 
poluição do Rio dos Sinos. Além das empresas, que vem 
poluindo a água do arroio, também o esgoto e o lixo 
doméstico, têm agravado a situação desse importante 
elemento hidrográfico e histórico do município. 

Cabe a atual e, as futuras gerações (comunidade e 
poder público), tomar iniciativas de controle de poluição, 
educação ambiental, conscientização, fiscalização, respeito 
à natureza e a vida, pois sem isso não estaremos sendo 
corretos com as gerações futuras. Por isso, é que todos 
devem se unir e começar a cuidar imediatamente do meio 
ambiente, pois como sabemos, sem água potável não existe 
vida no planeta. 
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